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 Freqüentemente pacientes procuram profissionais relatando dor, geralmente aguda, súbita e de 
curta duração ao ingerir alimentos frios ou doces, no ato de respirar e até mesmo ao escovar seus dentes. 
Essa situação de desconforto provocada pela exposição dentinária é conhecida como hipersensibilidade 
dentinária cervical (HSDC).  

A teoria mais aceita para explicar a transmissão de dor através da dentina é a teoria hidrodinâmica. 
Segundo esta teoria, vários estímulos aplicados à dentina provocam dor graças a um movimento rápido do 
fluido dentinário que ativa as unidades sensoriais no bordo pulpo-dentinário. Em condições normais, a 
dentina encontra-se recoberta pelo esmalte, na região correspondente à coroa dentária, e pelo cemento na 
porção radicular dos dentes. A exposição dentinária pode ocorrer, então, a partir da perda de estrutura 
dental (esmalte ou cemento) e/ou pela desnudação da superfície radicular ocasionada pela migração da 
gengiva marginal. 

Dessa forma, muitos fatores podem provocar tanto a exposição dentinária como a subseqüente 
abertura dos túbulos dentinários. Entretanto, esses fatores não estão completamente esclarecidos. Grande 
atenção tem sido direcionada ao tratamento e pouca ênfase tem sido dada ao conhecimento e identificação 
dos fatores etiológicos que são essenciais para prevenção, para o tratamento e para prevenir a recorrência 
da HSDC. Dentre os fatores etiológicos, a dieta do paciente tem sido considerada como um dos fatores 
mais importantes, pois a ingestão freqüente de alimentos e bebidas ácidas pode provocar a perda de 
estrutura dental (erosão) ou simplesmente remover smear layer e expor os túbulos dentinários da 
superfície Tem sido observado que existe uma associação entre a freqüência de ingestão de alimentos 
específicos e bebidas ácidas e a persistência da HSDC, sugerindo que o conselho nutricional deve fazer 
parte do tratamento oferecido aos pacientes com HSDC. 

A ingestão freqüente de alimentos e bebidas ácidas (sucos de frutas) pode provocar a perda de 
estrutura dental ou remover smear layer expondo os túbulos dentinários da superfície radicular 
provocando a hipersensibilidade dentinária. Devido ao consumo de sucos de frutas pela população e pela 
facilidade de acesso aos sucos de frutas industrializados, o objetivo desse trabalho foi avaliar in vitro o 
efeito de diferentes tipos de sucos de frutas industrializados na remoção de smear layer e exposição dos 
túbulos dentinários.  

Para a realização deste estudo, utilizou-se dentes de humanos que foram conservados em soro 
fisiológico para evitar o ressecamento. Inicialmente foi removido o cemento radicular na porção cervical 
da raiz por meio de fresas cilindro-cônicas e, em seguida, os dentes foram instrumentados com 40 
movimentos de raspagem em cada superfície, utilizando curetas Gracey 5-6 afiadas, para formação de 
smear layer. Estes dentes foram cortados com disco diamantado para obtenção de amostras de 3mm x 
3mm que foram distribuídas em 13 grupos contendo 10 amostras cada um. O grupo controle correspondia 
à água destilada e os demais grupos representavam um tipo de suco de fruta industrializado (caju, laranja, 
mexerica, maça, maracujá, abacaxi, goiaba, morango, uva, manga, pêra, pêssego). Os respectivos grupos 
foram subdivididos em dois subgrupos, sendo que cada um incluiu duas formas de aplicação: tópica (5’) e 
tópica (5’) + escovação com escova elétrica (30”). Após o preparo para observação em MEV, as 
fotomicrografias foram avaliadas por um examinador previamente calibrado, que as classificou segundo 
diferentes escores, utilizando um índice de remoção de smear layer.  

Os resultados encontrados demonstraram que em ambas as formas de aplicação, de acordo com o  
teste de Kruskal-Wallis seguido pelo teste de comparações múltiplas, não houve diferença significativa 
entre o grupo controle e os demais sucos de frutas em relação à exposição dos túbulos dentinários. Na 
maioria dos grupos houve predomínio de amostras com túbulos dentinários totalmente obliterados 



semelhante ao encontrado para o grupo controle e em poucos grupos houve predomínio de amostras com 
indícios de abertura de túbulos dentinários. O teste de Mann –Whitney indicou que apenas no grupo do 
suco de manga houve uma diferença significativa entre as formas de aplicação. Na forma tópica houve 
predomínio de túbulos totalmente obliterados e, na fricção, de indício de abertura dos túbulos dentinários. 

Concluiu-se que os sucos industrializados das seguintes frutas: caju, laranja, mexerica, maça, 
maracujá, abacaxi, goiaba, morango, uva, manga, pêra e pêssego não promoveram, neste estudo in vitro, 
uma remoção significativa de smear layer presente na superfície da dentina, resultando 
predominantemente em túbulos dentinários completamente obliterados ou indícios de abertura dos 
túbulos, independente da forma de aplicação. 
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